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Foi uma manhã, depois de um destes exces-
sos, à hora em que nas trevas da alma do 
debochado se ergue uma vaga aurora espi-
ritual — que me nasceu, de repente, a ideia 
de partir para a China! E, como soldados 
em acampamento adormecido, que ao som do 
clarim se erguem, e um a um se vão juntando 
e formando coluna — outras ideias se foram 
reunindo no meu espírito, alinhando-se, 
completando um plano formidável... 

 

O trecho acima, da saborosa novela O Mandarim de Eça 
de Queiroz (p. 1434), permite entrever a permanência, na tra-
dição literária ocidental, de uma ferramenta estilística que teve 
sua estreia na épica oral representada pelos poemas homéricos, 
a saber: o símile ou comparação. Essa ferramenta há muito 
tem sido vista como uma das mais belas e funcionais caracte-
rísticas da Ilíada e da Odisseia e, por isso, tornou-se um ele-
mento frequente na literatura posterior e, particularmente, o-
brigatório na poesia épica, como mostra a sua ampla utilização 
por poetas como Virgílio e Dante. 

Mais especificamente, com relação à tradição épica gre-
ga, o principal testemunho conhecido acerca do emprego de 
símiles fora dos poemas homéricos está nas Argonáuticas de 
Apolônio de Rodes, o único grande texto épico (5835 versos, 
quase meia Odisseia) posterior a Homero de que dispomos ho-
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je, já que praticamente toda a produção anterior foi perdida.5 
Contudo, se essa perda coloca o poema de Apolônio como pe-
ça-chave para o estudo do emprego dos símiles pela tradição 
épica posterior a Homero, ela não esgota a sua relevância para 
o mesmo, já que o aspecto fundamental de tal relevância jaz na 
própria natureza da poesia de Apolônio e na sua especial rela-
ção com os textos homéricos, em suma: no fato de ser uma ar-
te escrita e erudita que tinha a épica homérica como modelo, 
mas que precisava adaptar seus elementos a uma nova realida-
de de composição e exposição. 

Com efeito, Apolônio teria composto as suas Argonáu-
ticas por volta da segunda metade do século III a.C., época em 
que a escrita já havia sido incorporada como fundamento da 
cultura em boa parte do mundo grego, e, a crer na tradição bi-
ográfica antiga, ele o teria feito no interior do Museu e de sua 
biblioteca em Alexandria. Ora, nesses novos círculos intelec-
tuais, o ambiente poético guardava pouca semelhança com os 
antigos contextos de performance nos quais floresceu a poesia 
homérica. De fato, nessa comunidade de sábios e eruditos, de-
senvolveram-se formas poéticas novas, marcadas por uma ex-
trema autoconsciência e por um profundo interesse pela pro-
dução do passado, características que se fundem na prática ti-
picamente alexandrina da arte alusiva ou imitação criativa. Es-
sa última consistia em um reconhecimento de que poetas e pú-
blico não eram ‘inocentes’; ou seja, de que a poesia anterior, 
principalmente Homero, fazia parte da ‘bagagem’ com a qual 
as obras contemporâneas deveriam ser avaliadas (Hunter, 
1993, p. XIV). Assim, cientes do peso da tradição, os poetas 
                                                 
5 As exceções são os dois principais poemas pertencentes à tradição épica didática 
hesiódica, a Teogonia (3 símiles) e os Érga (1 símile), e o curto Áspis (7 símiles), 
também atribuído a Hesíodo, que apresentam um total de onze comparações lon-
gas, todas bastante simples em comparação com as homéricas. Vale ressaltar que 
também dois dos principais hinos homéricos apresentam símiles: o Hino à Deméter, 
com apenas uma comparação e o Hino a Hermes, que apresenta 4 símiles (Ed-
wards,1991, p. 24, n. 30) 
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alexandrinos resolveram incorporá-la de maneira sistemática 
em suas obras. Apolônio, por exemplo, além de utilizar no seu 
poema características homéricas canônicas ou genéricas para a 
escrita de uma épica (tais como o metro hexamétrico, um vo-
cabulário em grande parte derivado daquele da Ilíada e da O-
disseia e também elementos como invocações às musas, sacri-
fícios, descrições (ekphráseis) e outros), construía várias de 
suas cenas e personagens a partir de modelos homéricos, 
quando não os tomava diretamente das antigas epopeias trans-
pondo-os para a sua própria narrativa. 

Mas, longe de praticar uma imitação servil de seus mo-
delos, os alexandrinos a faziam de forma criativa e adaptada às 
suas necessidades de composição. Assim, Apolônio nunca re-
pete integralmente mais do que meio verso de Homero e varia 
constantemente a fraseologia das passagens que lhe serviram 
de modelo (Knight, 1995, p. 12-13). Ele também procurava 
demonstrar o seu conhecimento íntimo tanto do texto homéri-
co quanto das querelas filológicas acerca de Homero em voga 
entre os eruditos do Museu, introduzindo no seu poema termos 
raros (hápax ou dìs legómena), variae lectiones e explorando 
ambiguidades lexicais, mitológicas e de enredo presentes nos 
textos épicos arcaicos. 

Porém, essa imitação ou alusão a Homero na poesia ale-
xandrina era mais do que apenas um jogo entre eruditos; antes, 
ela era funcional e frequentemente participava da construção 
do sentido. Realmente, nas Argonáuticas, ao lado de alusões 
não significativas que apenas adicionam um colorido ou uma 
textura homérica, existem aquelas que apontam para determi-
nados trechos da Ilíada e da Odisseia e convidam o auditório 
ou o leitor a comparar passagens específicas da épica helenís-
tica com outras semelhantes em seus modelos arcaicos (Kni-
ght, 1995, p. 13-16). É justamente por meio dessa comparação 
que as semelhanças ou diferenças entre as passagens relacio-
nadas, e entre seus respectivos contextos, tornam-se claras, o 
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que permite ao ouvinte ou leitor agregar sentido ao texto de 
Apolônio. Assim, tais alusões permitiam ao poeta helenístico 
veicular um grande número de sugestões e construir o sentido 
de seu texto por meio de uma relação constante com Homero. 
(Clauss, 1993, p. 5-10). 

Portanto, imitação criativa e funcional, ferramenta fun-
damental de uma poesia extremamente autoconsciente na qual 
“o sentido é criado por meio do desmantelamento e reconstru-
ção dos grandes textos do passado, e não pelo simples emprés-
timo de elementos deles” (Hunter, 1993, p. XIII), assim era a 
prática alexandrina da arte alusiva. Prática essa da qual as 
comparações de Apolônio fornecem um testemunho notável. 
De fato, ele demonstra, por meio delas, um profundo conhe-
cimento da técnica homérica dos símiles, emulando seus prin-
cipais tipos, suas funções, seus temas e construindo a maior 
parte das suas comparações a partir de modelos presentes em 
Homero (Effe, 2001, p. 168). Na verdade, o poeta helenístico 
fazia bem mais do que isso: ao criar símiles cujos temas, con-
textos e funções ora se aproximam ora se afastam dos seus o-
riginais homéricos, ele articula através deles a tessitura não de 
outra Ilíada ou Odisseia, mas de um novo tipo de épica, de 
uma épica alexandrina. 

É isso que será mostrado a seguir através de uma sumá-
ria análise de um dos mais belos símiles das Argonáuticas e da 
consideração de seu modelo homérico. Tal símile está inserido 
em um momento central para a economia da obra, o episódio 
que descreve a estadia dos argonautas entre as nativas da ilha 
de Lemnos (Arg., I, p. 609-910). De fato, é em boa parte du-
rante esse episódio que, por meio de uma série de adaptações 
alusivas de símbolos homéricos tradicionais, Apolônio sugere 
de maneira vívida o mais inovador aspecto de sua épica hele-
nística: o papel extenso e fundamental que ela reserva para a 
experiência erótica na realização da proeza épica. Passemos, 
então, ao episódio. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

RIO DE JANEIRO: CIFEFIL, 2009 39 

Após deixarem para trás a costa da Hélade, os Argonau-
tas aportam na ilha egeia de Lemnos, onde se defrontam com a 
primeira ameaça a sua expedição: os braços calorosos das na-
tivas, privadas dos prazeres de Afrodite desde o ano preceden-
te, quando mataram, enciumadas, toda a população masculina 
da ilha. Ao situar o episódio lemniense na viagem de ida, e 
não durante o retorno como fez Píndaro na sua IV Pítica, Apo-
lônio introduz, já na primeira aventura dos seus Argonautas, 
alguns dos temas dominantes ao longo de todo o poema, tais 
como o poder do amor e os sofrimentos que o mesmo acarreta. 

Essa temática erótica é apresentada, no episódio, princi-
palmente por meio da relação entre a jovem rainha das Lêm-
nias, Hipsípile, e Jasão, o chefe da expedição argonáutica. Re-
lação essa que prefigura, por sua vez, o envolvimento desse úl-
timo com Medeia, a princesa colca e sacerdotisa de Hécate que 
constitui a chave para o sucesso da expedição, pois são os seus 
feitiços que permitem aos heróis obter o velo de ouro e retor-
nar em segurança para a Grécia.6 Assim, vários elementos do 
episódio lemniense são retomados no terceiro canto durante a 
descrição dos amores de Jasão e Medeia; particularmente, o 
efeito da beleza de Jasão sobre essas duas mulheres é, em am-
bos os casos, ilustrado por meio de um símile longo cujo con-
texto homérico tradicional é aquele da guerra (Vian, 1976, p. 
24; Carspecken, 1952, p. 122). 

É justamente o primeiro desses dois símiles que 
pretendemos examinar aqui. Mas antes de passarmos à análise 

                                                 
6 Vale lembrar aqui, resumidamente, o papel de Medeia no sucesso da expedição. 
Primeiro, ela presenteia Jasão com drogas que o tornam invulnerável e lhe conce-
dem uma força sobre-humana para que ele realize as tarefas impostas por seu pai 
Eetes (Arg., III, p. 1014-5). Em seguida, ela adormece o dragão que guardava o velo 
permitindo assim que os heróis o levem (Arg., IV, p. 110-82). Por fim, ela planeja 
com Jasão a morte do próprio irmão para permitir que os Argonautas escapem à 
perseguição dos Colcos (Arg., IV, 993-483) e mata o gigante de bronze Talo, que 
lhes impedia de aportar em Creta (Arg., IV, 1653-677). 
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propriamente dita, faz-se necessária uma descrição mínima do 
enredo. O episódio principia com uma breve descrição inicial 
do crime das Lêmnias e de suas consequências para as revolto-
sas, a inversão de papéis necessária para a sobrevivência da 
sociedade. Com efeito, após matarem praticamente a totalida-
de da população masculina da ilha, as mulheres passaram a 
dedicar-se aos ofícios masculinos, tais como apascentar o ga-
do, trabalhar os campos e, o que fazem temerosas, vigiar e 
guardar a ilha de invasões externas (v. 609-32). É nesse con-
texto que os heróis aportam em Lemnos e são inicialmente 
confundidos com piratas, o que resulta na cena cômica das na-
tivas fluindo para a praia vestidas com as armaduras de seus 
maridos, como faz Hipsípile com aquela de seu pai, aterroriza-
das (v. 633-40). Diante da multidão de nativas armadas, os he-
róis, então, enviam em embaixada o arauto Etálides, um filho 
de Hermes, para persuadir as mulheres de suas intenções pací-
ficas e pedir-lhes autorização para permanecerem na ilha até a 
próxima aurora (v. 640-52). No dia seguinte, como os argo-
nautas, retidos por um vento contrário, não partem, as Lêmnias 
se reúnem em assembleia e, em uma divertida reviravolta, a-
cabam por decidir entregar aos recém-chegados não apenas 
vinho e víveres, mas também a posse de seus bens, de suas ter-
ras e de seus corpos, garantindo assim a continuação da comu-
nidade (v. 653-701). Jasão é, então, convocado à presença da 
rainha e põe-se a caminho, mas não antes de se armar, como é 
típico em um guerreiro homérico, com uma lança e — eis a 
novidade helenística — com um belíssimo duplo manto de 
púrpura, dádiva e obra da própria deusa Atena e objeto de uma 
longa ékphrasis (descrição) que se entende por exatos cin-
quenta e seis hexâmetros (v. 702-773)7. Finalmente, após o en-

                                                 
7 Acerca desse manto, o narrador diz: “seria mais fácil para o sol nascente/ voltar os 
olhos do que fixá-los no brilho rubro dele, τῆς μὲν ῥηίτερόν κεν ἐς ἠέλιον ἀνιόντα/ 
ὄσσε βάλοις ἢ κεῖνο μεταβλέψειας ἔρευθος” (Arg., I, 725-6). O texto grego das Ar-
gonáuticas é o da edição Belles Lettres, a cargo de Francis Vian. 
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contro do chefe dos argonautas com a rainha das Lêmnias (v. 
774-841), os heróis são conduzidos pelas entusiasmadas nati-
vas até a cidade, que é tomada por núpcias alegres e desorde-
nadas sob a proteção de Hefesto, padroeiro da ilha, e de sua 
esposa Afrodite. Quanto a Jasão, ele retorna ao palácio da rai-
nha e toma o seu lugar no leito dela (v. 842-860), embora te-
nha recusado verbalmente as tentadoras propostas de perma-
necer na ilha e partilhar da realeza (v. 836-41). 

Longe de ser gratuita, essa descrição do enredo permite, 
ainda que superficialmente, perceber em ação a principal téc-
nica poética utilizada por Apolônio na composição de suas Ar-
gonáuticas: a reconstrução criativa de Homero. De fato, para o 
leitor familiarizado com os protocolos da narrativa homérica, é 
possível discernir aqui, por meio de paralelos narrativos, temá-
ticos e textuais, a adaptação engenhosa de cenas típicas 
homéricas (stock scenes), tais como: cenas de preparação e 
armamento coletivos (retomadas pela descrição da preparação 
das Lêmnias para o combate), embaixadas (retomadas pela 
embaixada de Etálides), assembleias, cenas de armamento de 
campeões individuais e descrições (ekphráseis) 
pormenorizadas das armas de um campeão. A cena de ‘arma-
mento’ de Jasão e a descrição do seu manto divino, por 
exemplo, emulam a cena de armamento de Agamenão na 
Ilíada (XI, p. 15-46) e a famosa ékphrasis iliádica do escudo 
de Aquiles (XVIII, p. 478-606). Contudo, se, no texto iliádico, 
as cenas típicas mencionadas acima ocorrem geralmente em 
contextos relacionados à preparação de um exército ou de 
campeão para o combate; no de Apolônio, elas foram 
utilizadas como elementos prévios para a experiência erótica.8 

                                                 
8 Trata-se aqui daquilo que Virgínia Knight chama de ‘batalhas frustradas’ (frustrated 
battles): a técnica de criar, por meio do emprego de um vocabulário ou de elementos 
homéricos típicos de cenas de preparação do guerreiro ou exército, a expectativa de 
um combate iminente, mas sem realizá-la efetivamente na narrativa, levando a situ-
ações em que o conflito potencial é resolvido por outros modos que não a guerra, 
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O mesmo processo, visto acima, de apropriação habili-
dosa de técnicas narrativas, e também, de imagens e símbolos 
tradicionalmente associados à experiência da guerra para vei-
cular conteúdos eróticos ocorre na mais importante compara-
ção do episódio. Trata-se daquele símile, já mencionado, que 
compara Jasão a uma estrela no momento em que o herói toma 
o caminho da cidade das Lemnienses para encontrar-se com a 
jovem rainha Hipsípile (v. 774-81). Tanto o símile como o tex-
to que o segue, e ao qual ele se refere, são memoráveis e com-
põem, sem dúvida, a mais bela cena do primeiro canto. Eis o 
texto: 

E colocou-se a caminho da cidade, igual ao astro brilhante/ 
que as jovens esposas, encerradas em seus quartos recém-
construídos,/ contemplam quando ele aparece sobre suas casas/ 
e, espalhando belamente um brilho rubro através da escuridão 
da noite,/ encanta seus olhos; e alegra-se a virgem, enamorada/ 
de um jovem que se demora entre homens/ estrangeiros para o 
qual seus pais a destinam como esposa:/ semelhante a esse as-
tro, o herói avançava no rastro da mensageira. /E quando foram 
para dentro dos portões e da cidade,/ as mulheres do povo acor-
reram atrás,/ deleitadas com o estrangeiro; mas ele, com os olhos 
no chão,/ seguia indiferente até chegarem ao palácio esplêndido/ 
de Hipsípile. Ao vê-lo surgir, as servas abriram as portas/ de du-
plo batente equipadas com folhas bem feitas./ Então Ifínoe, após 
conduzi-lo apressadamente através de um belo vestíbulo,/ fê-lo 
sentar-se em uma cadeira brilhante/ diante da senhora. Essa a-
baixou os olhos,/ e suas faces virginais coraram. Mas apesar da 
sua/ timidez, começou a dirigir-lhe palavras cativantes. (Arg., I, 
p. 774-92)9 

                                                                                              
tais como a diplomacia e a experiência amorosa (Knight, 1995, p. 114-18; Effe, 
2001, p. 153 n. 28). 

9 Βῆ δ' ἴμεναι προτὶ ἄστυ, φαεινῷ ἀστέρι ἶσος, /ὅν ῥά τε νηγατέῃσιν ἐεργόμεναι 
καλύβῃσιν /νύμφαι θηήσαντο δόμων ὕπερ ἀντέλλοντα, /καί σφισι κυανέοιο δι' 
ἠέρος ὄμματα θέλγει /καλὸν ἐρευθόμενος, γάνυται δέ τε ἠιθέοιο /παρθένος ἱμεί-
ρουσα μετ' ἀλλοδαποῖσιν ἐόντος /ἀνδράσιν, ᾧ καί μιν μνηστὴν κομέουσι τοκῆε-
ς·/τῷ ἴκελος προπόλοιο κατὰ στίβον ἤιεν ἥρως· /καί ῥ' ὅτε δὴ πυλέων τε καὶ 
ἄστεος ἐντὸς ἔβησαν, /δημότεραι µὲν ὄπισθεν ἐπεκλονέοντο γυναῖκες /γηθόσυναι 
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Na passagem acima, Apolônio emprega, para enfatizar a 
partida de Jasão, um conhecido símile homérico: aquele que 
equipara um herói a um astro brilhante. Tal símile é, de fato, 
bastante adequado para um campeão homérico, pois, ao ressal-
tar o brilho radiante das armas e da armadura de um combaten-
te, ele antecipa o seu poder destrutivo. Na Ilíada, essa compa-
ração é frequentemente aplicada aos guerreiros de elite, ou às 
suas armas, quando se lançam no combate ou em momentos 
culminantes do mesmo. Diomedes, por exemplo, o recebe no 
início de sua aristeia (V, p. 4-7) e Aquiles, três vezes ao longo 
da sua: na sua cena de armamento antes de entrar em combate 
(XIX, p. 381), quando avança ao encontro de Heitor (XXII, p. 
26-32) e no momento em que mata esse último (XXII, p. 317-
9), passagens notáveis todas as três. 

Esse mesmo símbolo homérico do astro já havia sido 
aplicado por Apolônio ao conjunto dos heróis no princípio de 
seu poema (Arg., I, p. 234-40). Mas se antes o poeta helenísti-
co parece ter se mantido fiel ao conteúdo bélico tradicional 
dessa imagem, ele agora a despoja completamente do mesmo e 
a utiliza para veicular não mais a ameaça implícita no brilho 
de um guerreiro ou de suas armas, mas o impacto erótico irre-
sistível da beleza de Jasão sobre as Lemnienses e sua rainha. A 
comparação resultante dessa erotização de motivos bélicos é 
notável e guarda um estreito paralelismo com a narrativa, pois 
as jovens esposas fechadas em seus quartos assemelham-se às 
Lemnienses, privadas de amor e enclausuradas em sua ilha; o 
brilho rubro da estrela remete à radiância de mesma cor do 
manto divino do herói; e a jovem noiva remete à situação da 

                                                                                              
ξείνῳ· ὁ δ' ἐπὶ χθονὸς ὄμματ' ἐρείσας /νίσετ' ἀπηλεγέως, ὄφρ' ἀγλαὰ δώμαθ' 
ἵκανεν /῾Υψιπύλης. Ἄνεσαν δὲ θύρας προφανέντι θεράπναι /δικλίδας, εὐτύκτοισιν 
ἀρηρεμένας σανίδεσσιν· /ἔνθα μιν ᾿Ιφινόη κλισμῷ ἔνι παμφανόωντι /ἐσσυμένως 
καλῆς διὰ παστάδος εἷσεν ἄγουσα /ἀντία δεσποίνης. ἡ δ' ἐγκλιδὸν ὄσσε βαλοῦσα 
/παρθενικὰς ἐρύθηνε παρηίδας· ἔμπα δὲ τόν γε /αἰδομένη µύθοισι προσέννεπεν 
αἱμυλίοισιν·/ 
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própria Hipsípile, que logo se apaixona pelo herói estrangeiro; 
por fim, todas elas sentem nascer em si a esperança do amor 
quando aparece o belo herói (Vian, 1976, p. 86, n. 3; Paduano 
e Fusillo, 1986: n. ad 1, 774-86; Carspecken, 1952, p. 97). Ao 
final do símile, o impulso erótico nele descrito é efetivado na 
narrativa através do comportamento das Lêmnias, que se a-
glomeram em torno de Jasão deleitadas, e da rainha Hipsípile, 
que cora à vista do herói e lhe dirige palavras cativantes. 

Contudo, se esse símile de Apolônio já é memorável por 
sua beleza intrínseca e minuciosa conexão com a narrativa, ele 
se torna bem mais significativo quando comparado com o seu 
modelo homérico, a investida furiosa de Aquiles em direção à 
Tróia, retratada sob a perspectiva de Príamo no alto dos muros 
troianos, para lutar com Heitor (Mooney, 1964: n. ad 1, p. 
774; Vian, 1976, p. 86, n. 3): 

E o velho Príamo foi o primeiro que o viu com seus olhos/ 
quando ele atravessava a planície, brilhando como o astro/ que 
surge no final do verão, cujos raios bem nítidos/ resplandecem 
entre as muitas estrelas nas profundezas da noite/ e que é cha-
mado de cão de Órion;/ é o mais brilhante dos astros, mas tam-
bém um mau presságio (kakòn ...sēma),/ pois traz muitas febres 
para os débeis mortais: assim o bronze brilhava no peito dele 
que avançava./ E o velho gemeu e, tendo erguido as mãos, gol-
peava com elas/ a cabeça, e chorava muito, e gritava,/ suplicando 
ao filho querido. Mas este se conservava diante das portas,/ ar-
dendo em desejos de enfrentar Aquiles. (Ilíada, XXII, p. 25-31)10 

                                                 
10 Τὸν δ' ὃ γέρων Πρίαμος πρῶτος ἴδεν ὀφθαλμοῖσι /παμφαίνονθ' ὥς τ' ἀστέρ' 
ἐπεσσύμενον πεδίοιο, /ὅς ῥά τ' ὀπώρης εἶσιν, ἀρίζηλοι δέ οἱ αὐγαὶ /φαίνονται 
πολλοῖσι μετ' ἀστράσι νυκτὸς ἀμολγῷ, /ὅν τε κύν' ᾿Ωρίωνος ἐπίκλησιν καλέουσι. 
/λαμπρότατος μὲν ὅ γ' ἐστί, κακὸν δέ τε σῆμα τέτυκται, /καί τε φέρει πολλὸν 
πυρετὸν δειλοῖσι βροτοῖσιν·/ ὣς τοῦ χαλκὸς ἔλαμπε περὶ στήθεσσι θέοντος. 
/ᾤμωξεν δ' ὃ γέρων, κεφαλὴν δ' ὅ γε κόψατο χερσὶν /ὑψόσ' ἀνασχόμενος, μέγα δ' 
οἰµώξας ἐγεγώνει /λισσόμενος φίλον υἱόν· ὃ δὲ προπάροιθε πυλάων /ἑστήκει 
ἄμοτον μεμαὼς ᾿Αχιλῆϊ μάχεσθαι·. O texto grego da Ilíada é aquele da edição Bel-
les Lettres, a cargo de Paul Mazon. 
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Além do paralelo temático evidente, o símile acima a-
presenta outros pontos de contato com aquele de Apolônio. 
Em primeiro lugar, há uma semelhança na situação, pois am-
bos os heróis dirigem-se para cidades, Jasão para Mirina, a ci-
dade das Lemnienses, e Aquiles para Tróia. Outro paralelo 
possível diz respeito à narrativa anterior a ambos os símiles. 
Com efeito, em Homero, o assalto impetuoso de Aquiles atra-
vés da planície troiana, narrado ao longo dos cantos XX e XXI 
e que culmina na passagem acima, é antecedido pela ékphrasis 
do seu escudo (XVIII, p. 478-608) e pela sua cena típica de 
armamento (XIX, p. 364-91). Essa mesma estrutura é utilizada 
por Apolônio, mas adaptada às dimensões e ao tema de seu e-
pisódio. Assim, a partida de Jasão em direção a Mirina é, co-
mo dissemos, antecedida por um momento de preparação que 
utiliza fórmulas e temas retirados das descrições de armamen-
to iliádicas e que engloba a ékphrasis não de um escudo, como 
em Homero, mas do manto divino com o qual o herói vai en-
cantar as nativas. Todas essas semelhanças entre a situação e o 
contexto dos símiles de Homero e de Apolônio constituem um 
padrão de alusões que relaciona constantemente Jasão a Aqui-
les e, desse modo, apontam o contraste essencial entre os dois 
heróis. De fato, enquanto o personagem de Homero é compa-
rado a um astro no momento em que se dirige para Tróia, re-
vestido com sua armadura e escudo divinos, para matar Heitor; 
aquele de Apolônio recebe o mesmo símbolo quando avança 
para Mirina, coberto com seu manto divino, para encontrar-se 
com Hipsípile. Porém, se Aquiles obtém sucesso no ponto 
culminante da sua aristeia, o combate singular com Heitor, 
como consequência das suas virtudes marciais, Jasão triunfa 
na sua — aqui a entrevista com Hipsípile, depois o encontro 
com Medeia e as provas de Eetes — devido à espantosa beleza 
com a qual é dotado (Clauss, 1993, p. 120-24; Effe, 2001, p. 
166; Hunter, 1993, p. XXVIII). 

As associações entre Jasão e Aquiles analisadas acima, 
e as sugestões nelas veiculadas acerca da natureza do principal 
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herói das Argonáuticas, são retomadas por Apolônio em outra 
cena do seu poema, o primeiro encontro a sós entre o belo he-
rói grego e Medeia (Arg., III, p. 947-1162). Uma cena belíssi-
ma e que funciona como a verdadeira aristeia de Jasão, pois é 
durante ela que o herói alcança seu maior feito, a conquista da 
jovem sacerdotisa de Hécate que lhe permitirá cumprir os fins 
da expedição: obter o velo e retornar para a Grécia. Como na 
cena anterior do encontro com Hipsípile, aqui a beleza de Ja-
são também desempenha um papel primordial, sendo por isso 
amplificada ao extremo por Hera, que o torna mais belo do 
que qualquer mortal ou semideus já existente (Arg., III, p. 919-
25), e enfatizada novamente por meio de um símile de astro 
(Arg., III, p. 956-65). Esse último é inserido no momento pre-
ciso em que o herói aparece aos olhos da donzela diante do 
templo de Hécate. Eis o texto: 

Não muito tempo depois, ele surgiu diante daquela que ansi-
ava,/ tal como se ergue do oceano rumo ao alto céu Sirius,/ que 
nasce belo e distinto ao olhar,/ mas envia ao rebanho um imenso 
infortúnio:/ do mesmo modo, aproximou-se dela o filho de Éson, 
belo aos olhos,/ mas despertando, com a sua aparição, o tor-
mento de um amor funesto. (Arg., III, p. 956-65)11  

Como já foi dito, a analogia entre Jasão e a estrela Siri-
us, feita acima, faz parte da mesma sequência de alusões à a-
risteia de Aquiles que ocorre no primeiro canto e que alcança 
sua máxima expressão no símile aplicado ao herói helenístico 
quando ele se dirige para a cidade das Lêmnias, o que explica 
as numerosas semelhanças entre essas duas comparações. Com 
efeito, ambas referem-se ao mesmo herói, apresentam o mes-
mo símbolo, ilustram a mesma situação (partida do herói para 
encontrar-se com uma mulher) e compartilham o mesmo refe-

                                                 
11 Αὐτὰρ ὅγ' οὐ μετὰ δηρὸν ἐελδομένῃ ἐφαάνθη, /ὑψόσ' ἀναθρῴσκων ἅ τε Σείρ-
ιος ᾿Ωκεανοῖο, /ὃς δ' ἤτοι καλὸς μὲν ἀρίζηλός τ' ἐσιδέσθαι /ἀντέλλει, μήλοισι δ' ἐν 
ἄσπετον ἧκεν ὀιζύν· /ὣς ἄρα τῇ καλὸς μὲν ἐπήλυθεν εἰσοράασθαι/Αἰσονίδης, 
κάματον δὲ δυσίμερον ὦρσε φαανθείς. 
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rente homérico, Ilíada, XXII, 25-31 (Vian, 197, p. 140, n. ad 
3, 959). Contudo, se o símile do episódio lemniense apenas en-
fatiza a potência erótica da beleza de Jasão e a expectativa que 
ela desperta, a comparação atual vai bem mais longe ao apon-
tar também o seu caráter funesto. De fato, o mesmo herói que 
encanta Hipsípile e Medeia, ao aparecer-lhes belo como um 
astro, acaba depois por tornar-se, como Sirius ou Aquiles, um 
mau sinal e uma fonte de calamidades para as duas, ao aban-
donar a primeira (Arg., I, p. 886-97) e ao levar a outra a trair 
seu pai (Arg. III e IV), deixar sua terra (Arg. IV) e assassinar 
traiçoeiramente seu irmão (Arg., IV, p. 411-80).12 

Essa transposição para o campo erótico até dos aspectos 
ameaçadores presentes no velho símile marcial da estrela mos-
tra o grau de sofisticação e excelência alcançado por Apolônio 
na sua apropriação de elementos da épica arcaica. Sofisticação 
e excelências essas que são evidentes, sobretudo, na maneira 
como o poeta helenístico produziu, mediante o desmantela-
mento e adaptação alusiva de elementos homéricos associados 
a Aquiles, um novo tipo de herói épico, um herói do amor, cu-
ja arma emblemática não é um escudo ou uma lança, mas sim 
um elegante díplaks porphyréē, um duplo manto púrpura, que, 
entretanto, pode ser tão nocivo quanto as armas de Aquiles. 

                                                 
12 E, na narrativa subsequente do mito imortalizada por Eurípides em sua Medeia, 
matar seu próprios filhos, quando ele a abandona por sua vez 
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